
uer spreads de 0,5% Goverip, 
O ministro-da Fazenda, Dil-

son Funaro, e o embaixador 
brasileiro em Washington, 
Marcilio Marques Moreira, 
acertaram ontem a estratégia 
que o Brasil adotará nas nego-
ciações com os credotes da 
dívida externa, assim que fo-
rem concluídas as negociações 
com o Clube de Paris, no próxi-
mo dia 19: o ponto central a ser 
discutido deverá ser a redução 
das taxas de riscos (spreads) 
sobre a taxa de juros. Segundo 
Marcilio, um bom início para a 
discussão poderá ser o acerto 
de uma taxa de risco de 0,75%, 
inferior, portanto, à acertada 
pelo México com os bancos, de 
0,8%. Mas uma fonte da Fazen-
da adiantou ao CORREIO que o 
governo reivindicará inicial-
mente um spread de 0,5% 

Apesar de ressaltar que é 
difícil prever o acerto de uma 
taxa de risco ao nível conside-
rado satisfatório pelo Brasil, 
Marcilio Marques Moreira des-
tacou que o momento atual é 
propício para o início das nego-
ciações. A conjuntura econômi-
ca internacional está favorá-
vel: o comércio internacional 
deverá crescer 4% em 87, o 
PIB dos países da OCDE está 
previsto para crescer 3%, as 
taxas de juros deverão perma-
necer decrescentes nos próxi-
mos meses e o preço do barril 
de petróleo deverá oscilar en-
tre 15 e 18 dólares. 

Os fatores negativos que se 
acumularam nos últimos me-

. ses, com a redução drástica 
dos saldos da balança comer-
cial, destacou, estão sendo pau-
latinamente superados depois 
da adoção das medidas correti-
vas — aumento de preços e al-
teração na política cambial 
com a volta das minidesvalori-
zações praticamente diárias —
e, assim, verifica-se uma re-
versão de tendências na politi-
ca econômica de forma a favo-
recer o processo de negociação 
com os credores. 

MORATÓRIA 

A moratória deve ser discuti-
da como instrumento de barga-
nha com os credores interna-
cionais, não podendo ser ela ex-
cluída 100 por cento, porém só 
dentro dos limites que atendam 
os interesses nacionais, disse 
Marcilio em resposta à indaga-
ção sobre o que achava da posi-
ção defendida pelo governador 
eleito do Paraná, Alvaro Dias, 
que ontem, pela televisão, de-
fendeu sua adoção ou a suspen-
são ,  temporária do pagamento 
dos juros como forma de pres-
sionar diretamente os bancos. 
Para o governador paranaen-
se, o Governo, até agora, utili-
zou apenas a retórica ao falar 
sobre o tema dívida externa, 
sendo necessário, daqui para 
frente, ser mais incisivo. 

O importante, para o embai-
xador, é insistir na negociação  

de spreads mais baixos e alon-
gamento das amortizações. 
Ressaltou que o Paia precisa 
defender o pagam rito de 
spreads mais baixos d que os 
que estão sendo pagosNAtual-
mente, disse, o Brasil paga um 
spread superior a 2% que 
corresponde a 30% da tika de 
juros da libor, hoje, de 6,5%. al-
ta — sobre o estoque-total da 
dívida e o propósito oficial é o 
de pagar um spread mais baixo 
do que o que paga 'o México, so-
bre o estoque tótal e não se- • 
mente sobre a parcela a ser rie7 
gociada assim que estiverem , 
concluídas as negociações corn ,  
o Clube de Paris. 

DINHEIRO NOVO 

Paralelamente à negociação 
com os credores, que se dará 
após a concretização dos acer-
tos com o Clube de Paris, o Go-
verno, admitiu o embaixador, 
reivindicará novos emprésti- 

ííEstratégia será 
para conseguir, 

apos Paris, 
taxa inferior 
à do México " 

moS para incrementar os in-
vestimentos na produção. Cer-
tamente, ressaltou, estes não 
deverão ser concedidos nos 
moldes anteriores, mas' de 
acordo com novas regras tais 
como investimento direto, 
transformação da dívida em 
capital de risco, negociação 
através da Bolsa (que implica-
rá em doação de ações em pa-
gamento),, negociações com 
agências oficiais, como o Ban-
co Mundial e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, 
(BID) e uma nova fórmula de-
nominada "notas flutuantes", 
que consiste na emissão de bô-
nus lastreado pelo Banco do 
Brasil ou pelas próprias em-
presas que negociarem novos 
empréstimos. 

Marcilio Marques Moreira 
'negou-se a fazer maiores consi- ,  
derações sobre uma possível 
frustração das negociações 
com os credores devido às difi-
culdades enfrentadas no mo-' 
mento pelo Plano Cruzado em: 
decorrência da insatisfação ge-
neralizada tanto dos empresá-
rios. com  a demora em favor 
do descongelamento, como dos 
trabalhadores que se conside-
ram prejudicados pelo conge-
lamento; discussão esta que o 
Governo busca equacionar 
através do encaminhamento de 
um pacto social cujo desfecho 
permanece uma incógnita.  

• U 
Ao mesmo tempo em• ,que ,,..., 

considerou positivas as condi-
ções atuais do cenário econõ- 
mico internacional para,•,a, re-
negociação da dívida extérfia, «ri  
Marcilio Marques Moreira des-
tacou 

 
 que, como fator negaL CO. 

vo, tem a ser considerado u ,„..,. 
possível fortalecimento do pilo- 
tecionismo comercial -1(:)rte- 
americano no qual estão :inda- c-jj 
das às razões da adoção das 01- .9.1 
timas medidas retaliatóri'as do  
governo americano de elimi- 
nar as vantagens ;  os produtbs 
de exportação brasileiros,'jún- =  
ao com os de outros países.., 

	

. 	g 

	

"Elas são lastimávei.é 	ftll Sé- • 
rias";" disse.; Na Sua opinião. , 
tais medidas deveriam ter sido dig'-:.,  
discutidas, antes, no âmbito do (j) 
GATT, Acordo Geral de Tari- ry9, 
fas e Comércio. Elas não deve- 
rão, porém, impedir. as expdr-
tações brasileiras para..., bs 
EUA; só que, a partir de,ageria, 
as , indústrias: brasileiráS: ; se 
quiserem manter o mestfie Vo-
lume de vendaS, para o rnerCa-
do -norte-americana, . dOetão 
ser mais corfipetitivaS. -&áfi-
baixador negou, entretarRo, 
que para que isso.ocorrasejákn 
necessárias alterações "`mais 
profundas na política cambial, 
com a adoçãO, por exemple,: de 
uma maxidesvalorizaçãb pai-a 
compensar a perda provocada 
Pelas 'retaliações comerciais 
que - deverão oscilar entre 400 e 
'500 fiiiihões dé dólates",,,confer-
me •já réiVinelicain'es"Wporta-
dores. Para Marcilio, :aS -aRe-
rações na política cárnbiál defi-
nidas pêlo :Góveèãó'éln-tiovem-
bre" são suficientes -pár vá ;esti-
mular ' aS • èkportaçõeS;. ,,_;con'm 
demonstra a reaCão ,dé."dezeM-
bro, cuja quaiditicaCãonegop-
se a informar, ' apenas lem-
brando que a Cacex tem anre-
sentado estatísticas melhores 
do que as registradas én] °útil-
bro e nevérribro, 'os meses em 
que a balança comerclat-apre-
sentou os picires resultades' do 
ano, respectivamente • 2110 nrli-
lhõés e'1'31 Milhões de -  dólares 
de saldos comerciais. , 

As ráiões .  que levaram . Os 
EUA a aplicar a retaliação -Co-
mercial são,-  segúndo Marcilio 
Marques. Moreira, o déficit ;Co-
mercial de 170 bilhões de, dóla-
res norte-americano em 1986 e 
a vitória do Partido Democrata 
nas eleições de novembro. És-
te, tradicionalmente, é um de-
fensor do protecionismo bo-
mercial, '• reforçado, natural-
mente, pelo volumoso déficit.? 

O embáixador descartoti ;_a 
possibilidade de a retaliação 
estar relacionada com a dis-
cordância dos EUA em relação 
à política' brasileira de infbr-
manca: "Não tem nada a ver, 
porque a retaliação comercial 
está- diretamente ligada be,Sis-
tema Geral de PreferênClas 
(SGP ) o qual revê, de teMOs 
em tempos,, a cada, dois ;:ánes, 
as tarifas impostaS às importa-
ções 	 f,  norte-ameriçanas". ,..-' 


